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Apresentação

Este relat�rio refere-se ao est�gio supervisionado de conclus�o do 

curso de Agronomia da Universidade Federal de Santa Catarina realizado junto 

a Est�ncia Santa B�rbara fornecedora do Frigor�fico Patagonia S/A (Marfrig 

Group). As atividades foram desenvolvidas nas depend�ncias das Est�ncias

Santa B�rbara e Bio-bio, localizadas na Prov�ncia de Tierra del Fuego – XII 

Región de Magallanes, Rep�blica do Chile.

O trabalho foi conduzido no per�odo entre 01 de setembro de 2009 e 30 

de novembro de 2009, sendo supervisionado pelo Engenheiro Agr�nomo Juan 

Gysling Riu (Frigor�fico Patagonia S/A) e orientado pelo professor Luiz Carlos 

Pinheiro Machado Filho (Universidade Federal de Santa Catarina).

Dentre as principais atividades desenvolvidas durante o est�gio est�o: 

assist�ncia ao sistema produtivo empregado na est�ncia, elabora��o e 

execu��o de um projeto de produ��o ovina em sistema de Pastoreio Racional 

Voisin. Neste relat�rio essas atividades est�o descritas de maneira mais 

detalhada bem como aspectos gerais da produ��o ovina na regi�o. 

O Est�gio de Conclus�o de Curso � requisito obrigat�rio para 

complementa��o do curso e obten��o do t�tulo de Gradua��o em Agronomia 

pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC.
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Apresentação da Região e Local de Estágio

A região de Magallanes, na Patagônia Chilena é conhecida 

mundialmente por sua tradição na ovinocultura. A região é localizada no 

extremo sul do Continente Americano entre latitude S 51° e 55° e longitude W 

73° e 68°.

Desde o início de sua colonização, na década de 1870, a ovinocultura 

é a base da economia regional. Grande parte das áreas pastoris passaram 

primeiramente pela administração de uma empresa inglesa, denominada

Sociedad Explotadora de Tierra del Fuego (SETF), fundada em 1893 e que 

chegou a manejar 3 milhões de hectares. 

Em 1960 o Governo realiza uma reforma agrária com concessão das 

terras da SETF aos funcionários e a produtores da região, com a intenção de 

dividi-las em diversas estâncias com capacidade produtiva de cinco mil lanares

cada, gerando o panorama atual, em que são compostas em média por áreas 

de 6.000 hectares. Foram divididas em grandes extensões de terra devido a 

baixa carga animal utilizada, devido as condições climáticas e ao manejo 

extensivo das pastagens naturais.

O relevo na região pode variar bastante desde planícies planas a áreas 

de pré-cordilheira, sendo o tipo de vegetação predominante nesta zona 

considerado de Estepe graminóide, com variações nas formações, apresenta 

uma precipitação anual média de 294 mm, e soma térmica de 750 graus, com 

temperatura média do mês mais frio -6°C e máxima do mês mais quente de 

16°C.
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O concedente do est�gio, Eng. Agr. Juan Gysling, � propriet�rio de 

duas est�ncias, “Santa Barbara” e “Bio-bio”, nas quais se realiza um trabalho 

pioneiro na regi�o com manejo racional e melhoramento de pastagens. As 

duas est�ncias s�o manejadas de maneira complementar, contando com um 

total de 9.000 ovinos de diferentes categorias. As duas est�ncias est�o 

localizadas na Comuna de Primavera, Prov�ncia de Tierra del Fuego, XII 

Región Chilena. 

Santa Barbara e Bio-bio est�o distantes cerca de 20 km, e localizadas 

nas coordenadas, S 52� 54’ 03.8” W 069� 27’ 49.8’’ e S 52� 48’ 54.6” W 069�

38’ 35.4’’. A primeira abrange uma �rea de 7.000 hectares, com 10 divis�es no 

campo. Durante o est�gio foi realizado, nesta propriedade, um projeto de 

Pastoreio Racional Voisin abrangendo uma �rea de 195 hectares, divididos em 

40 potreiros de 4,1 hectares em m�dia. Bio-bio � uma est�ncia de 5.000 

hectares, com 9 divis�es, e um projeto de PRV j� implantado desde 2006 com 

40 parcelas..



4

1- Introdução

O Brasil é o 13º maior produtor de ovinos do mundo. A produção anual 

de carne ovina atinge cerca de 57 mil toneladas, representando 1,0% da 

produção mundial. Apesar do pequeno consumo per capita, 0,7 kg/hab/ano, 

quando comparado a países como Nova Zelândia, Uruguai e Irã, onde o 

consumo é de 39,7 kg/hab/ano, 15,0 kg/hab/ano e 7,6 kg/hab/ano, 

respectivamente (FAO, 2008), a produção brasileira não atende nem metade 

da demanda interna nacional, tornando necessária a importação de carne 

congelada, principalmente do Uruguai.

O efetivo ovino nacional é de 16,24 milhões de animais (IBGE, 2007), 

apresentando um aumento no rebanho de 11,7% nesta última década. Devido 

à falta de capacidade da produção brasileira em suprir a atual demanda, 

somado ao imenso potencial de consumo da população brasileira, há um 

mercado promissor para a produção. A carne ovina é um produto com 

sazonalidade de produção e consumo, quantidade limitada, alta qualidade e 

consumo elitizado, que tende a manter seus preços em um patamar 

diferenciado (COIMBRA FILHO, 2004).

O Chile, país com características e tradição na exportação de produtos 

agropecuários, exporta anualmente 5,3 mil toneladas de carne ovina, sendo o 

Mercado Europeu e México seus principais destinos (CLARO & CLARO, 2009).

A região de Magallanes, na Patagônia Chilena, é líder na ovinocultura 

com mais de 50% da produção nacional (LIRA, 2007). Nessa região, 

historicamente se produz com base ao uso extensivo das pastagens naturais, 

desde as importações dos primeiros animais na década de 1870 (MAZA, 1954). 
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Ao longo destes anos a carga animal nesse ambiente pastoril 

praticamente não se alterou e devido ao mau uso e manejo de suas pastagens 

naturais, estas chegaram a níveis altos de degradação (COVACEVICH, 2004).

Devido a esses fatores, o Pastoreio Racional Voisin vem sendo 

utilizado na região como uma alternativa ao melhoramento do aproveitamento 

das pastagens e da conservação do ecossistema pastoril. 



6

2. Objetivos

2.1 Objetivo Geral

Elaboração e implantação de um projeto para produção ovina a pasto em 

sistema de Pastoreio Racional Voisin na Patagônia Chilena.

2.2 Objetivos Específicos

 Realização de levantamento planimétrico da área destinada à 

implantação do projeto.

 Orientação e demarcação da divisão de área.

 Demonstrações sobre aspectos básicos do Pastoreio Racional 

Voisin.

 Assistência ao sistema produtivo da Estância.

 Observação de aspectos gerais ligados à ovinocultura na região da 

Patagônia Chilena. 
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3. Revisão Bibliográfica

3.1 Ecossistema Pastoril de Estepe da Patagônia Chilena

A produção de ovinos na Patagônia Chilena é em sua totalidade 

realizada a pasto, e em duas principais formações vegetais o coironal e suas 

variações e os pastos de vega.

Coironal é o tipo de vegetação mais típico da região, o chamado coirón

é uma formação herbácea de crescimento cespitoso, que caracteriza a várias 

espécies gramíneas nativas da zona, principalmente dos gêneros Festuca, 

Estipa e Poa. Nos locais mais úmidos o coironal se associa 

predominantemente com vegetação arbustiva chamada mata verde 

(Chiliotrichuim diffusum) e em locais mais áridos, com mata negra (Juniella 

tridens) (SAG, 2003).

Este tipo de vegetação associada de mata-coirón é comumente 

utilizada como recurso forrageiro de inverno na região, sendo sua presença 

muito importante pelo fato dos arbustos serem uma área de abrigo aos 

animais. Sua presença é fundamental num potreiro, principalmente pelo fato de 

estas áreas servirem como dormitório aos animais, permitindo que estes não 

passem a noite em áreas úmidas, que proporcionam perigo para 

desenvolvimento de enfermidades nos cascos. 

Segundo INIA (1987) o coirón pode chegar a produzir uma média anual 

de 2.030 kg.ms/ha, onde teoricamente se alcançaria uma carga de 1,45 

ovelhas/ha/ano. No entanto, grande parte desta matéria seca é composta de 

fibras e material seco, não sendo utilizada pelos animais no momento do 
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pastoreio. Essas áreas são na realidade, capazes de assegurar uma carga 

média de 0,75 ovelhas/ha/ano.

Os ovinos realizam somente um pastoreio superficial no coirón, e 

selecionam principalmente espécies que nascem entre o coironal, e o cojin, 

que é o coirón em seu período verde. O melhoramento de pastagens destes 

locais é factível, principalmente com plantio direto com alfafa, melhorando a 

oferta de forragem.

Figura 1: Plantio direto de alfafa em coironal.

Os pastos de Vega estão em áreas muito úmidas e férteis que 

possuem uma camada impermeável de argila de profundidade variável ao 

longo do terreno, que determina limitações na drenagem e percolação. Foram 

originadas a partir dos processos glaciares que afetaram a zona. Estas áreas 

cobrem cerca de 1,6% do total da área pastoril (INIA, 1987).

Nas estações de primavera e verão se desenvolvem herbáceas 

higrófitas formadas principalmente por gramíneas, de alto valor forrageiro. 

Dentre as principais gramíneas presentes estão espécies dos gêneros
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Hordeum, Holcus, Poa, Bromus, etc. Essas áreas são utilizadas normalmente 

para a engorda e mantença dos animais no verão, quando estão menos 

úmidas. 

Figura 2: Pasto de vega em período de verão.

Nas áreas de vega, a produção anual pode chegar a 4.000 kg.ms/ha, 

esta disponibilidade de forragem seria suficiente para assegurar uma carga 

estimada de 2,5 ovelhas/ha/ano (INIA, 1987), porém com crescimento e 

utilização possível somente no verão, devido a invernos com baixa temperatura 

e primavera com terreno alagadiço.

3.2 Degradação de pastagens naturais em Magallanes

A região de Magallanes, especialmente a zona de estepe, vem sendo 

utilizada ao longo dos anos em sua quase totalidade com produção ovina. É a 

espécie ovina que melhor tem se adaptado à rusticidade das espécies 

herbáceas que compõe a vegetação, e ao clima frio e adverso típico da região.



10

Devido às condições climáticas, às características das espécies 

forrageiras naturais e uso de carga animal elevada, vem ocorrendo um 

processo de degradação dos prados naturais (INIA, 1987). 

Segundo Minola & Goyenechea (1975) os ovinos são animais com 

hábito de pastoreio seletivo, tanto ao nível específico, quanto fenológico, e este 

comportamento de pastejo afeta na composição botânica do estrato herbáceo, 

interferindo na freqüência de espécies gramíneas e dicotiledôneas (SILVA et 

al., 1999).

Este pastejo contínuo ou com sistemas de invernadas e veranadas em 

grandes potreiros ao longo de décadas levou a um alto grau de degradação e 

empobrecimento das pastagens nativas, sendo agora a determinação da carga 

animal apontada como a principal solução para o problema na região, 

reduzindo o número de animais nas áreas pastoris para minimizar este efeito 

de degradação (SAG, 2003).

Em 1987, o Instituto de Investigaciones Agropecuarias - INIA realizou 

um estudo abrangendo 3.566.084 hectares de áreas pastoris da Região de 

Magallanes, chegando à conclusão de um potencial médio de 0,78 

ovelhas/ha/ano (INIA, 1987), carga esta muito aquém da empregada em 

sistemas contínuos no Rio Grande do Sul, com média equivalente para ovinos 

de 3,6 ovinos/ha/ano (PÖTTER & LOBATO, 2004) e para a região Amazônica 

em Rondônia, com ovelhas deslanadas de 6,0 ovinos/ha/ano (COSTA et al., 

2003).

O problema básico do manejo das pastagens consiste em alcançar um 

melhor aproveitamento das áreas pastoris e o equilíbrio entre a oferta de pasto 

disponível no campo e a demanda de forragem que demandam os animais. 
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Para aproximar-se da realidade é necessário ainda considerar que parte desta 

oferta de matéria seca será consumida pela fauna silvestre, entre eles, 

principalmente guanacos (Lama guanicoe) e caiquenes (Chloephaga sp.), cujas 

composições e densidades, são desconhecidas (SAG, 2003). 

Para realização dos cálculos do balanço forrageiro e capacidade de 

carga de uma pastagem, utilizam-se valores de referência, expressadas em 

kg.ms/eo. Equivalente Ovino (eo) é a unidade animal utilizada em zonas típicas 

de ovinocultura, em Magallanes corresponde a uma ovelha tipo Corriedale de 

55 kg, com um cordeiro ao pé até o desmame.

Tabela 1: Equivalente Ovino (eo) de diferentes categorias animais: 

OVINOS Eo BOVINOS eo

Ovelha parição 55 kg 1,0 Vaca leiteira 8,5

45 kg 0,9 Vaca prenhe 6,0

65 kg 1,1 Novilha prenhe 6,0

Ovelha seca 0,7 Novilha 1 ano 3,5

Borrega seca 0,7 Novilha seca 4,5

Borrega prenhe 1,0 Novilho engorde 5,5

Borrego 0,7 Tourinho 1 ano 4,0

Carneiro 1,1 Terneiro 2,0

Fonte: SAG, 2003.

O equivalente ovino permite fazer conversões no quadro de 

equivalências para traduzir as necessidades de qualquer tipo de gado a uma 

mesma escala. Basta multiplicar pelo fator correspondente.

3.3 Pastoreio Racional Voisin
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O Governo Federal Chileno com recursos do BID estimulou em todo o 

país um programa de clusters para melhoramento da competitividade de 

diferentes áreas, entre elas a produção ovina (PROCHILE, 2009). Este 

programa conta com um conjunto coordenado de ações executadas por 

empresas, instituições públicas e entidades afins, as quais são guiadas por um 

plano estratégico.

Este plano estratégico foi traçado segundo um diagnóstico participativo

do nível competitivo regional e propõe metas de um cenário que se almeja.

Também foi elaborado um Comitê Gestor chamado Cluster Ovino de 

Magallanes, que define e executa as metas propostas.

Como passo inicial e base do processo de melhoramento da 

competitividade da produção ovina em Magallanes, está um programa de 

aumento de oferta de forragem e melhoramento do aporte alimentício, no qual 

o sistema de Pastoreio Racional Voisin foi escolhido como tecnologia base.

Figura 3: Estancia Bio-bio: ovinos em sistema PRV.
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O Pastoreio Racional Voisin vem sendo utilizado como alternativa de 

sistema produtivo a pasto na região de Magallanes desde 2004, por meio da 

orientação e projetos do Engenheiro Agrônomo Luiz Carlos Pinheiro Machado.

Esta tecnologia vem sendo empregada com êxito em diversos países

ao longo do globo (PINHEIRO MACHADO, 2004), e está se firmando em uma 

das regiões mais adversas para a produção de pastos do planeta, com baixas 

precipitações e temperaturas e solos com baixa atividade biológica.

Este sistema de manejo dos pastos vem logrando resultados 

interessantes desde o início de sua execução na Patagônia Chilena, podendo 

ser melhores aproveitadas as pastagens naturais e as submetidas ao 

melhoramento dos campos nativos, tanto com ovinos como bovinos (Figura 4). 

Figura 4: Estancia Las Charas: bovinos em sistema PRV.

O PRV é uma tecnologia descrita por André Voisin em que abrange 

temas da produtividade (VOISIN, 1974) e da dinâmica dos pastos (VOISIN, 

1978). Tem como fundamento básico a otimização da utilização dos recursos 

obtidos pela fotossíntese (principal insumo) por meio de tempos de repouso e 
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de ocupação das pastagens, levando em conta características da interação 

entre solo, planta e animal no processo produtivo, preservando o ambiente 

pastoril e promovendo a biocenose.

Através da divisão de grandes áreas em potreiros menores, utilizando 

cercamento elétrico e uma rede hidráulica eficiente, com disponibilidade hídrica 

em todas as áreas pastoris, o PRV apresenta resultados favoráveis no 

processo produtivo, proporcionando um aumento de quatro vezes na carga 

animal (3,5 eo/ha/ano) e maior produção de carne por hectare, além de 

amenizar o efeito da degradação das pastagens, deixando que os campos 

repousem no período de verão (GYSLING, 2010).

3.4 Aspectos gerais da produção ovina em Magallanes

O baixo preço da lã no mercado mundial tem conduzido os produtores 

ovinos em todo o mundo a uma tendência para a produção de carne. Na região

não é diferente, muitos produtores estão mudando o foco, de uma produção 

mista de lã e carne, para um sistema mais voltado ao corte (DÍAZ et al., 1997).

A utilização de raças especializadas para produção de carne como 

linha paterna e as raças locais como linha materna tem sido uma das maneiras 

de alcançar esta tendência. A utilização de raças ovinas especializadas na 

produção de cordeiros tipo carne, mediante cruzamentos terminais, tem sido 

uma ferramenta empregada em diversos países, como uma tecnologia de uso 

corrente (LATORRE & SALES, 2001). 

Também sobre o ponto de vista da utilização do recurso forrageiro 

disponível, Latorre & Sales (2001) baseando-se no estudo do comportamento 
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produtivo, afirma que ao utilizar raças precoces, permite a aplicação de um 

manejo mais intensivo da carga animal.

3.5 Principais raças utilizadas

3.5.1 Corriedale

Principal raça que formou os plantéis de matrizes da região com 95% 

do total (LATORRE & SALES, 2001). Embora os rebanhos não sejam, na sua 

grande maioria, formados por matrizes puras, a maior base da genética destes 

animais é composta pela raça Corriedale.

Esta raça foi formada pelo criador neozelandês James Little, que 

iniciou em 1879 seus trabalhos, onde selecionou 4 mil ovelhas Merino e as 

cruzou com carneiros Lincoln, obtendo quatro mil cordeiros. Do resultado deste 

cruzamento, Little aplicou minuciosamente uma seleção, escolhendo os vinte 

melhores machos (1%) para cruzarem com mil fêmeas (50%), também 

oriundas do primeiro cruzamento.

Os animais obtidos por meio de consangüinidade ao longo de algumas 

gerações deram a formação de uma nova raça chamada por Little de 

Corriedale. Estes animais possuem características intermediárias entre Merino 

e Lincoln, sendo atualmente a raça de duplo propósito mais difundida na 

América do Sul (SILVA SOBRINHO, 2006).

Estes animais apresentam boa proporção entre quantidade e qualidade 

de lã, mediana fertilidade e inquestionável rusticidade, por produzirem em 

condições tão adversas como as da Patagônia Chilena.
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3.5.2 Merino

O marco inicial do melhoramento genético das raças ovinas modernas 

iniciou na Espanha, a partir do ano de 1500, com o desenvolvimento de 

plantéis Merino, sendo esta uma das raças ovinas mais antigas (JARDIM, 

1974).

É uma raça tipicamente lanígera, que produz lã fina de boa qualidade. 

Difundida por muitos países e por vários processos de seleção, onde passou a 

constituir diferentes variedades. Em Magallanes foram introduzidos 

basicamente duas destas variedades, o Merino Precoce (MPM) e Merino 

Dohne.

O Merino Precoce foi desenvolvido na França, a partir da seleção de 

Merinos Rambouillet, também de origem francesa, e de diversas importações 

de Merinos da Espanha. Este tipo de animal desenvolvido possui 

características de precocidade com bom peso de carcaça e lã fina, porém com 

grande exigência nutricional (REGAUDIE & REVELEAU, 1974).

A criação intensiva do MPM permite alcançar borregos dois dentes com 

70 kg. Porém, devido às suas altíssimas exigências nutricionais estes animais 

são incorporados na região de Magallanes como raça para linha paterna, 

através da inseminação artificial, com o objetivo de melhorar a qualidade da lã 

e dar certa conformação de uma carcaça mais voltada para a produção de 

carne.

Outra variedade utilizada é a Merino Dohne, desenvolvida na África do 

Sul, e mais recentemente com núcleo de criadores na Austrália. Esta raça 

sintética foi gerada a partir dos anos de 1930 por Koot Kortzé, com base na 
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seleção de cruzamentos entre ovelhas Merino Peppin (para lã) e carneiros 

Merino Alemão ou SAMM (para carne), que culmina após 15 anos de trabalho 

na raça Merino Dohne.

O objetivo era o de criar uma raça duplo propósito, e com boa 

adaptação a criações extensivas e intensivas. Possui boa fertilidade (110 a 

150%), com taxas de crescimento eficientes (350g/dia até o desmame). 

Também são utilizadas como raça de linha paterna na região, com os mesmos 

objetivos do MPM, dar conformação a uma carcaça mais voltada para 

produção de carne e melhorar a qualidade da lã produzida.

3.5.3 Finnish Landrace ou Finnsheep

Devido às características de fertilidade mediana e baixo número de 

cordeiros desmamados por ovelhas Corriedale, que chega a 0,76 na região 

(LIRA, 2007), foi acrescido na base genética das matrizes mais recentemente a 

raça Finnish, por meio de Projetos do Governo Federal Chileno.

Esta raça originária da Finlândia possui como principais características 

a alta prolificidade, puberdade precoce, facilidade de parto e instinto materno, 

longa estação reprodutiva, boa produção de leite e rusticidade. Porém, como 

raça pura é de tamanho pequeno e não produz cordeiros pesados.

Assim, a proposta da inclusão da raça é para a formação de uma linha 

materna, com ¼ Finnish e ¾ Corriedale ou meio sangue, para uso como 

rebanho comercial, onde estas são cruzadas com carneiros com aptidão para a 

produção de carne. Entre 2002 a 2004, utilizando este tipo de matriz na 

estação de Pesquisa INIA-Kampenaike, os cordeiros nascidos apresentavam 
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menor peso comparado �s demais ra�as investigadas, por�m com 35% a mais 

de cordeiros e mais pesados ao desmame (LIRA, 2007).

3.5.4 Suffolk

Ra�a oriunda da Inglaterra surgiu em 1776, quando Jonas Webb, 

criador da ra�a Southdown, cruzou seus animais com os de Samuel Webb, 

criador da ra�a nativa Norfolk, obtendo o famoso “Carneiro de Suffolk” 

(ENSMINGER, 1973). Este ovino, com colora��o negra nos membros e na 

cabe�a possui grande desenvolvimento corporal, de constitui��o robusta e 

tipicamente para produ��o de carne. 

� uma ra�a muito r�stica e ativa, eficaz no pastoreio e busca de 

alimentos. Na regi�o vem sendo utilizada como ra�a pura paterna, e 

submetidos a cruzamentos com Corriedale local ou com linhas maternas, 

obtendo excelentes resultados no desmame e peso de carca�a dos cordeiros.

Diferente de quando empregado cruzamento com variedades Merino, 

por n�o ter uma l� de qualidade, os animais oriundos do cruzamento Suffolk 

n�o s�o incorporados ao rebanho, sendo todos os cordeiros, machos e f�meas, 

levados a abate. Em quase sua totalidade, este tipo de cruzamento � utilizado 

em ovelhas “boca cheia” para descarte.

3.6 Condição corporal e Época de Parição 

A fun��o reprodutiva � uma das primeiras que sofre com as situa��es 

de desequil�brio nutricional, e h� mais de dois s�culos s�o conhecidos os 
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efeitos do bom estado nutricional e qualidade das pastagens interferindo num 

acréscimo da taxa de parição de cordeiros gêmeos. Essa é medida através da

precocidade e longevidade reprodutiva, freqüência de parições, prolificidade e 

taxa de desmame, e o seu incremento são necessárias para um aumento na 

produtividade dos rebanhos ovinos de corte.

Na maioria dos rebanhos sul-riograndenses, maiores produtores 

brasileiros, a percentagem de prenhez das fêmeas reprodutoras deixa a 

desejar, em torno dos 75% (RIBEIRO et a., 2002), cifras semelhantes às da 

região de Magallanes. As condições de criação extensiva, com baixo valor 

nutricional das forragens têm sido apontadas como as principais causas das 

baixas taxas de prenhez e número de cordeiros desmamados, em ambas 

regiões.

Uma medida muito prática e amplamente utilizada em países com alto 

grau de desenvolvimento na ovinocultura, é o do estudo de Condição Corporal 

(CC) das matrizes no momento da monta, na parição e no abate dos cordeiros. 

O idealizador do método de avaliação da Condição Corporal em ovinos seria 

Jeffeires em 1961. Segundo Cezar & Sousa (2006), Jeffeires elaborou uma 

escala graduada com valores de 1 a 5, em que 1 representa um animal 

caquético e 5 um animal obeso, com variação de 0,5 entre os números inteiros. 

Ao contrário da realidade chilena, a técnica da avaliação da CC tem 

sido pouco usada por criadores no Brasil, o uso desta, portanto, seria 

recomendável, pois possui baixo custo e é de fácil aprendizado o e se converte 

em ganhos para os rebanhos dos criadores de ovinos de corte.

A avaliação pode ser realizada pela palpação no animal vivo em pé, 

quando este possuir lã, tateando a região dorsal da coluna vertebral e região 



20

esternal, verificando a quantidade de gordura e músculo encontrada no ângulo 

formado pelos processos dorsais transversos. Em ovinos tosquiados e em 

raças deslanadas, o método pode ser realizado visualmente, sem palpação. 

Apesar de ser uma avaliação de natureza subjetiva é muito eficiente, devendo 

ser realizada por mais de uma pessoa (CEZAR & SOUSA, 2006).

O grau de acabamento desejado numa carcaça é também determinado 

pela CC do animal ao abate. Estes animais devem se encontrar com escores 

altos para que o rendimento seja o melhor possível. A CC por meio da gordura 

estimada no animal exerce influência sobre características quantitativas e 

qualitativas na carcaça do animal (CEZAR & SOUSA, 2006).

As características dos campos têm grande importância no processo 

produtivo, pois tanto as matrizes, como os cordeiros, durante os meses de 

parição necessitam contar com condições especiais, para não afetar a vida 

destes animais. Ribeiro (2003) afirma que a mortalidade perinatal envolve a 

ação e a interação de muitas variáveis como clima, genética, nutrição, 

predação, infecções, habilidade materna e hipotermia. 

O peso dos cordeiros ao nascimento e a habilidade materna também

são fatores que afetam na taxa de sobrevivência, algumas fêmeas por estarem 

em condições nutricionais baixas ou por fatores fisiológicos, não produzem leite 

suficiente para suas crias. Isto ocorre com maior freqüência em partos 

gemelares de matrizes de raças pouco prolíficas, e estas às vezes abandonam 

suas crias (HELMAN, 1958).

Para amenizar um pouco o efeito do frio é comum a utilização de 

práticas como construção de abrigos naturais e a tosquia pré-parto, realizada 
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junto às avaliações de condição corporal, cerca de três semanas antes do 

início das parições. 

A tosquia pré-parto consiste na retirada da lã da fronte (região dos 

olhos), ventre e entre pernas (BORRELLI & OLIVA, 2001). As funções deste 

procedimento são de promover uma melhor limpeza na área genital das 

matrizes e retirada de pontas de lã próxima aos tetos, para que os cordeiros 

recém nascidos possam encontrá-los com maior facilidade, e na região dos 

olhos para promover uma maior sensação de frio nas ovelhas e que estas 

procurem abrigos para parir.
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4. Atividades Desenvolvidas

4.1 Divisão de área

Durante o estágio foi realizado um levantamento planimétrico utilizando 

GPS de uma área composta por vega e coironal de 195 ha, destinada ao 

manejo de pastagens em sistema de PRV. Esta área foi dividida em 40 

parcelas, com média de 4,0 ha conforme o Anexo 01.

Para a implantação do projeto, seguiu-se a seqüência recomendada 

por Pinheiro Machado (2004), primeiramente observando a alocação do 

sistema viário e formato dos potreiros, projeção de uma rede hidráulica para 

distribuição aos bebedouros, para então ser realizado o plantio de forragens via 

plantio direto e por sobre-semeadura.

Estas parcelas serão manejadas a princípio com a utilização de cercas 

eletrificadas móveis, com carretel, uma vez que as áreas perimetrais de toda a 

área já estão cercadas com arame fixo de sete arames, tradicional da região. 

Cada potreiro também possui uma ficha (Anexo 02), em que são anotados 

dados como carga e categoria animal e tempo de ocupação além de 

observações relevantes.

Segundo Helman (1954) A subdivisão da área pastoril além de permitir 

um melhor aproveitamento da pastagem e permitir a rotação, facilita no manejo 

dos animais, como na reunião e movimentação dos mesmos para atividades 

em galpão.
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Quanto menor é o potreiro, mais eficiente é o pastoreio. Por outro lado, 

o custo de implantação é inversamente proporcional ao tamanho do mesmo. 

Quando há um aumento na concentração dos animais na pastagem ocorre 

maior concentração e distribuição mais uniforme das excretas, que agem como 

catalisador na vida do solo (VOISIN, 1974).

Segundo Silveira (2002) a utilização de cargas instantâneas altas, 

levando em conta os critérios do Pastoreio Racional Voisin, altera o 

comportamento de pastoreio dos animais, favorecendo o crescimento do pasto,

que rebrota com mais vigor.

Nos períodos de maior crescimento e acúmulo de matéria seca na 

pastagem, podem ser necessárias medidas ou na subdivisão das parcelas, 

aumento da carga animal ou no tempo de ocupação, não sendo maior que dois 

dias, para que o pastoreio seja bem sucedido e não traga conseqüências ao 

pasto (PINHEIRO MACHADO, 2004).

Cada potreiro receberá dois bebedouros de 1000 litros para atender as 

necessidades do rebanho, em um primeiro momento pensou-se na utilização 

do rio como fonte de água aos animais. Porém, o investimento seria maior na 

construção de acessos nas margens dos rios do que na utilização de 

bebedouros, além dos problemas de erosão que os animais causariam por 

meio de um pisoteio intenso em uma pequena área e de perda por afogamento, 

muito comuns na região.

Segundo Bica (2005) os bovinos, uma vez que incorporada a 

experiência de beber em bebedouros, desenvolveram uma preferência por esta 
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alternativa de suprimento h�drico, bem como apresentaram um ganho m�dio 

di�rio de 29% superior a animais que foram submetidos a beber em taludes.

4.2 Cerca elétrica

Na cria��o de ovinos � necess�ria a constru��o de boas cercas, 

porque s�o animais pequenos e revestidos de uma grossa camada de l�, que 

lhes confere certo isolamento el�trico.

Para efetuar as subdivis�es de potreiros foi necess�ria a proje��o de 

uma cerca perimetral aproveitando recursos do programa de incentivos para 

recupera��o de solos degradados – SIRSD (SAG, 2010). Deste programa h� 

um aporte financeiro aos propriet�rios que queiram subdividir seus campos em 

potreiros menores, por�m, h� que respeitar algumas normas, como medidas 

entre postes (10 metros), nove balancins entre postes e cerca composta por 

sete arames, estas normas passam por auditoria ao final do processo por um 

t�cnico do SAG.

Na subdivis�o desta �rea destinada ao PRV, s�o utilizados tr�s fios de 

arame galvanizado a 0,10 - 0,30 - 0,50 m do solo, dos quais s� n�o recebe 

corrente el�trica o mais pr�ximo ao solo, que servir� apenas como barreira 

f�sica aos animais menores (Figura 5).



25

Figura 5: Cerca el�trica fixa.

4.3 Avaliação de disponibilidade de matéria seca

Para realizar o c�lculo do tempo de ocupa��o de cada parcela, 

seguindo as “Leis universais do pastoreio racional” (VOISIN, 1974), foi 

necess�rio avaliar a disponibilidade de mat�ria seca na �rea pastoril dividida.

O m�todo empregado foi o recomendado por SAG (2003) que consiste 

em, coletar um n�mero m�nimo de dez amostras (0,25 m� cada) de forragem na 

�rea pastoril de maneira aleat�ria ao longo do potreiro. Para melhor simular o 

pastoreio dos ovinos o pasto foi cortado rente ao solo com as unhas contra o 

polegar, somente retirando as partes comest�veis pelos ovinos (Figura 6).

Ap�s secarem por 48 horas em ambiente quente e seco as amostras 

foram pesadas e calculadas para um hectare (MS = Ps*fc*40.000/n), onde Ps � 

o peso seco das amostras, fc � o fator de corre��o de 0,88 (SAG, 2003) e n o 

n�mero de amostras tiradas.
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Figura 6: Coleta de forragem.

Ao final do processo chegou-se a quantidade disponível de 550

kg.ms/ha, abaixo do normal dadas as condições de uma primavera mais fria 

que o normal nesta temporada de 2009. A partir deste valor foi calculado o 

tempo de ocupação para um lote de 2.000 borregos e estimou-se cerca de 

menos de um dia de ocupação por potreiro de 4,1 hectares.

Figura 7: Cálculo estimado do tempo de ocupação.

Onde: t = tempo de ocupação; MS = kg.ms/ha; p = aproveitamento 70%; A = área do potreiro; 
n = número de animais; Nd = necessidade diária da categoria animal (borrego = 1,2 kg.ms/dia).

Este cálculo foi estruturado a partir dos seguintes preceitos, segundo 

Voisin (1974) o tempo de permanência dos animais em uma parcela não deve 

t = MS * p * A

n * Nd
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exceder a três dias, para que se obtenham os rendimentos desejados. O 

aproveitamento de 70% da área de pastagem é utilizado levando em conta a 

rejeição de áreas bosteadas, urinadas, pisoteadas pelos animais, além da 

composição florística da área, e por fim as necessidades diárias de um borrego 

para mantença (NRC, 1985).

4.4 Avaliação de condição corporal

Na maioria dos países onde a avaliação da CC é feita rotineiramente, o 

procedimento é realizado por volta de quatro semanas que antecedem ao 

encarneiramento. Segundo Sales e Latorre (2005) para fêmeas Corriedale na 

região de Magallanes, tanto o peso como a Condição Corporal das matrizes no 

momento da monta, interferiram no número de partos gemelares. 

Este procedimento foi realizado durante o período de monta, no mês de 

maio na Estância Santa Bárbara, as ovelhas, em geral, encontravam-se com 

uma média de condição corporal 3,0. Ribeiro et al. (2003) afirma que conforme 

aumenta a CC das ovelhas na época de monta, aumenta a percentagem de 

prenhez, chegando em média, ente 92 e 98% nas categorias com CC 3,0 e 4,0. 

Após o período de cobertura as matrizes são enviadas aos ditos 

campos de invernada, onde passam o período de junho a agosto, quando 

novamente são reunidas para realizar a tosquia pré-parto, onde se retira a lã da 

face e ventre das madres, para estimular que procurem abrigo ao parir e 

facilitar o acesso dos cordeiros aos tetos.

Nesse momento é novamente realizada uma avaliação da condição 

corporal das matrizes, e se dividem em dois grupos, para levar as ovelhas com 
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pior escore de condição corporal aos melhores campos de parição, e as com 

melhor escore aos campos com menor recurso forrageiro.

Segundo Cezar & Souza (2006) a Condição Corporal das fêmeas 

reprodutoras pode oscilar ao longo de um ciclo reprodutivo, porém nos 

momentos críticos (monta e parição) o escore deve permanecer entre o 

intervalo de 3,0 e 4,0 e que muito abaixo ou acima deste intervalo no momento 

da monta, há uma tendência de queda na taxa de prenhez. 

Após a avaliação do escore corporal na tosquia pré-parto chegou-se a 

valores entre 2,3, como média do grupo com piores escores e 2,9 como média 

para as matrizes com melhores escores.

Segundo Cezar & Sousa (2006) o nível de nutrição no período pré-

parto, deve também ser adequado para no momento da parição as fêmeas se 

encontrem com uma CC entre 3,0 e 4,0. Este intervalo também interfere 

positivamente no peso vivo das crias ao nascer, bem como permitir um bom 

rendimento leiteiro, que possibilitará uma desmama mais eficiente com 

cordeiros mais pesados. 

Dwyer & Lawrence (1998) também descrevem que a desnutrição 

durante a prenhez não afeta somente o bem estar da mãe, porém na 

personalidade das crias, prejudicando a flexibilidade cognitiva, além de perda 

de peso ao nascimento, e aumento na mortalidade. Parte dessas perdas 

ocorrem logo após o parto, devido ao consumo insuficiente de colostro e 

hipotermia, muitas vezes causado também pela falta de habilidade materna 

(RECH et al., 2008).
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4.5 Acompanhamento das parições

Os temporais, muito comuns na região de Magallanes, quando são 

prolongados e acompanhados de chuva e baixas temperaturas, como nesta 

estação de parição de 2009, interferem muito no sucesso das matrizes e 

cordeiros. A exposição dos cordeiros ao frio pode se dar pelo fato de a ovelha 

possuir maior resistência por causa da lã e pela característica de parir afastada 

do rebanho, em locais abertos.

Primeiramente, para amenizar o efeito do frio na época de parição, as 

ovelhas são cobertas pelos carneiros na Estância Santa Bárbara entre abril e 

maio, para que venham a parir entre meados de setembro e outubro, onde em 

condições normais o clima está favorável aos pequenos cordeiros e com 

crescimento das pastagens naturais.

Alguns produtores da região levam em conta o comportamento de 

parição dos guanacos (Lama guanicoe) (Figura 8), que é um animal que está 

muito adaptado às condições locais, e nunca pare antes de dezembro, assim, 

estes produtores que seguem este fator, encarneiram suas ovelhas entre julho 

e agosto, porém perdem a principal época de venda de cordeiros, que são as 

festas de fim de ano.

Cerca de três semanas que antecede o início da temporada de parição, 

as ovelhas são submetidas à avaliação do Escore de Condição Corporal. No 

sistema de manejo empregado nas estâncias as matrizes que possuem melhor 

condição corporal são destinadas aos campos com pior disponibilidade de 

forragem, enquanto as que se encontram em pior estado corporal são alocadas 
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em campos melhores, este manejo serve para minimizar o efeito do inverno, 

onde as ovelhas passam toda a estação em campos com pouca disponibilidade 

de forragem e de má qualidade, além do frio. 

Segundo Helman (1958) os animais mais jovens são os que sofrem por 

serem menos capazes de suportar o frio intenso, principalmente quando 

molhados. Coimbra Filho (2004) aponta que a utilização de barreiras para 

redução da velocidade do vento pode reduzir as mortes no período de parição

em até 50%. Esta já é uma pratica utilizada na região de Magallanes, onde são 

abertas linhas nos ambientes que possuem mata-verde (Chiliotrichuim 

diffusum) como forma de abrigo aos animais nos campos abertos (Figura 9).

Figura 8: Ovelha e cria abrigados em cordão de mata-verde.

Pouco após o nascimento, os cordeiros necessitam mamar o colostro, 

que contém todos os elementos nutritivos necessários ao recém nascido. Em 

geral, as ovelhas produzem leite suficiente para amamentar por dois a três 

meses sua cria, porém raças com maior habilidade materna, como a Finnish, 
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que tamb�m possuem alto �ndice de partos gemelares, podem produzir maior 

quantidade de leite e por per�odo mais prolongado. 

Em uma pari��o normal a expuls�o do feto � anterior, ou seja, a 

primeira parte a sair � a cabe�a e os membros anteriores estendidos, a ovelha 

come�a a lamber o cordeiro que est� coberto de l�q�idos fetais para sec�-los. 

Ap�s receber os tratos maternos, o cordeiro se coloca de p� at� meia hora 

depois de nascido e mama (MINOLA & GOYENECHEA, 1975).

Este per�odo � cr�tico para a vida dos animais e das matrizes, sendo 

em alguns casos necess�ria a interven��o humana no processo. A decis�o da 

interfer�ncia n�o deve ser precipitada, e esta ajuda deve ser utilizada como 

ultimo recurso. 

Com a utiliza��o de grandes rebanhos de matrizes, podendo chegar a 

mais de cinco mil, na regi�o de Magallanes � comum e imprescind�vel a 

contrata��o de m�o-de-obra para o acompanhamento das pari��es. Este 

trabalhador, chamado “puestero”, percorre todos os dias os campos em que 

est�o alocadas as matrizes, observando se h� alguma anormalidade e, se 

necess�rio, interferir.

A preda��o � tamb�m um problema na regi�o de Magallanes, 

principalmente no per�odo das pari��es, que se estende de setembro a 

novembro, sendo provocada por pumas (Puma concolor), zorros (Pseudolopex 

culpeo e P. griseus), gaivotas (Larus sp.) e caranchos (Polyborus sp.), por�m 

os maiores predadores continuam sendo os c�es vagos, podendo causar 

grande preju�zos, com maior freq��ncia em propriedades pr�ximas a zonas 

urbanas.



32

Mesmo com o emprego das técnicas acima mencionadas devido ao frio 

intenso acompanhado de chuvas, granizo e neve na região na estão de parição 

deste ano, a taxa de natalidade, nas Estâncias Santa Barbara e em Bio-bio, 

alcançaram valores baixos de 77% e 69%, porém este número é o obtido ao 

momento da marca, podendo ser mais baixa a porcentagem de cordeiros 

desmamados.
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5. Considerações Finais

O Pastoreio Racional Voisin v�m se firmando como tecnologia base no 

sistema produtivo da regi�o de Magallanes – Chile, em um ecossistema fr�gil e 

de lenta recupera��o natural, onde j� s�o not�rios os benef�cios de um melhor 

aproveitamento das pastagens naturais no ver�o. Prova do seu sucesso na 

regi�o � o seu apontamento como tecnologia base por entidades 

governamentais e organiza��es.

Este trabalho de conclus�o de curso foi de extrema import�ncia ao 

executor, pois possibilitou a exposi��o do conhecimento pr�tico adquirido no 

curso de Agronomia, bem como o conhecimento e intera��o com novas 

pr�ticas, muito difundidas na regi�o e pouco conhecidas ou utilizadas no Brasil.

O projeto de PRV desenvolvido deste trabalho est� sendo utilizado e 

serve como unidade demonstrativa, onde j� foi realizado um dia de campo para 

maior difus�o do sistema na regi�o.
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Anexo 01: Divisão proposta da área.
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ANEXO 02: Ficha de Controle de Pastoreio

HOJA DEL CONTROL DE PASTOREO

ESTANCIA ___________________

UNIDAD DE GANADO OVINO
PRECEDENTES: POTRERO N°

ha          

AREA

ENTRADA SALIDA CATEGORIA 

ANIMAL

CARGA 

ANIMAL

OCUPACIÓN OBSERVACIONES 
(floreo, repasse, 

lluvia, etc.)
Fecha Hora Fecha Hora N° an. eo días/h


